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. AVEIRO__

á' 'A PAGODEIRA

_ O grupo de estadistss que

-.' '.- -_oje dirige os destinos do paiz

.- -forma o ministerio mais pa-

tusco que oconslitucionalismo

° .i .regista.

" à , Por mais que se esquadri-

4' nho, não se encontra a razão

de sua escolha como secreta-

rios de estado. O paiz desco-

nhece-os completamente. Pa-

rece que elles apenas são co-

nhecidos em burgos tão hu-

mildes, que a Corographia os

menciona com diiñculdade.

Anonymato pcr anonyma-

to. Não ha cidades que lhes

disputem os nomes. antes se-

ria de suppor que as ditas ci-

dades engeitassem cidadãos

.,_c obscuros Mas deve haver

. Weecausalidade pa-

ra que desconhecidos e des-

herdados de todo o nierito es-

callassem o poder, com a au-

dacia dos ignorantes.

Elles tem uma qualidade

negativa. São falsarios do suf-

fragio, que corrompem e de~

' turpam a ponto de ovolverem

na maior das burlas que se

tem imaginado.

Esta. prolongada falsifica-

ção do voto, applicada a um

circulo eleitoral, garante-lhes a.

eleição durante uns tantos an-

nos; o bastante para lhes dar

as honras de sobas. Vem pa-

gar pé aos regulos da capital,

chefes partidarios, que distri:

  

   

   

   

  

buem a sopa economica d'esse .

'BISPO-CONDE
grande asylo que se chama o

Terreiro do Paço.

Com essa sopa, largamen-

' te distribuída, os sobas conso-

lidam a importancia eleiçoeira.

. Por honra da firma e pa-

ra que os lanzudos da provin-

cia, que orneiam asneiras nas

boticas sertanejas, os não ta-

xem de idiotas, lá vão grunhir

umas berratas ao mercado de

S. Bento. Estes grunhidos

 

dão a consagração de grandes

homeusÍ ,

Cada i ' d'estes grandes

homens desconhecidos, igno-

A rantes ”o“ aiiçnqus, sabujando

em volt ~_os gaseteiros, gri-

4 'to da nossa epo-

   

  

   

 

datos a qual

_ . :A: Em geral, pa-

' 'para que tem,

radical. A, '.compefgA' 'l

' ' página

  

 

  

   

  

  

repetida, começa a reputar'o

das¡ de quadrilheiros. O ron-

bo está por tal modo legalisa-

do, que posta a mais ou a me-

,'<: nos, já deixa indiferente as

.Í multidões.A galeria, como em

' um circo,-¡í›dmira o que tem

melhores 'garras e melhores

presas para ñlar os melhores

-I bocados. Ai dos fracos, que,

empurrados, contundidos, ñ-

cam sem o menor osso.

A troça leva-os de corrida,

1; ,não inquiríndo se os mais fra-

' V nos, de musculatura atrophia-

.-Ívda, terão uns vislumbres de

' phoaforecencia cerebral, que

. lhes compense a fraqueza mus-

. pular.  

    

 

'1, if'

sorri ao princigg,

io quando vê tal disparste de

7marca; v mas com a insistenega_

meiums d'estas partidas far. J '

O publico arrazoira-os em

uma. geral mediocridade, apro-

veitando da lucta a soma de

pagodeira que pode extrahir

de espectaculo tão grotesco. E

assim vivemos ha tantos an-

nos, pobres, individados, rui-

dos de implacaveis credores

externos, que devnram a ener-

gia, a actividade de seis mi-

lhões de portugueses,.ludibria-

dos por meia duzia de réles

politicantes.

Deuses da, troça!

com esta gentinha. à _

_+_____

A Direcção da Associação dos

Constructores Civis procurou o sr.

dr. Carlos Braga, em nome de toda

a classe. e agradeceu os seus bons,

serviços junto do governo para a

continuação das obras do edificio

do Terreiro.

-_-_.--_-

O mar continua ruim, e por is-

so não tem havido pesca nas nos-

sas costas. A sardinha frescal, que

apparece no mercado, tem vindo

de Mathosinbos e d'Espinho.

A companhia hm',hola de ID.

M. Barrilaro tem continuado a agra-

dar-,merecendo fartos Bpp'lausos no

desempenho das chist'osas zarzuel-

las que tem representado, sobre-

sahindo sempre :is-primeiras tiples

Aurora Solis e Lucia Osuna, que

são actrizes-cantorasde muito asa»

lero». .

-Deu hontempum beilo espe-

ctaculo em Ilhavd, que agradou 50,.

correi

 

bre modo, e volta lá hoje. ' _ .

o largo fronteira ao edificio da

tação (105W:e' h'o de ter;

dade. w 45/' à

Assimopemmunicou l,

da companhia actor? _srçlilBtt Í ,.

camara, que lb'o; hà'tiidâpii' '

como noticiámos. ' ,

  

Mais um anno na vida toda de

almegação e virtudes do egregio

Prelado, honra e lustre da religião

catholica e da patria portugueza, 0 ,

sr. Bispo Conde. Por que muitos'

e longos conte ainda para bem da

vasta diocese conimbricensc. de que

é pastgiímenemeritmdo paiz de que

é lidimà gloria,dos pobres de qui-.m

é arrimo e conforto, e da sua fa-

milia, de quem e melhor brazão e

o mais querido enlevo, são os nos-

sos mais ardentes votos e os nos~

sos mais fervorosos desejos.

Cada um anno na vida do sr.

Bispo Conde, representa uma som-

ma enorme de boas obras 'e de be-

neficios semupar. A sua actividade,
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't' L_ _1.ng

qhó-iñidmteguala; o- seu desejo de

bemiágierçque ria-ds excede, espero

demtoow ,ros melhorsmantos e

Brasão epibcoiial

   

 

    

    

 

em r'gsg'âd #atractivos díanno “psy,

ra minor c "1' ' "r

Depois, A , t1?

anno preteliiAÊ,-~

o grande prelado e u ' ce \noêe'fõ . v'

Como hoje vae em devota roma

gem. no seu e no nosso nome

oscular o sagrado anel de s. ex.“

rev“, dois acontecimentos notabi-

lissimos se deram, que per si so

bastavam se muitos não houvessem

já,para tornar lembrado às gerações

por vir o nome querido e vene-

rando do sr. Bispo Conde, e pa-

ra sobre elle fazerem cahir as ben-

çãos e os louvores de lodo o ca-

tholico e bom povo portuguez: a

 

    
    

      

   

   

abertura da Sé Velha de Coimbra.

depois dc restaurada, e a inaugu

ração do santuario de Nosss'Se

nhora de Lourdes, em Carregosa.

Esses dois factos succedidos no

mesmo anno e mediados por bem

poucos mezes, são d'um valor la›

manho, que nos nossos dias e no

nosso Portugal jámais se realiSou

cousa que se lhes nssimelhe.

.Mas se na ordem material ha a

apontar esses dois monumentos er-

guidas pela piedade e pela fé do sr.

Bispo Conde, na ordem moral ha

um facto importantissimo, que me-

rece tambem não ser esquecido.

D. Manuel, Bispo,_Çom_leid'e,ÃiIanil
»A

lteferimo-nos ao papeieií'eio de pa-

ismo e meet“ ;ensinamentos

penhadope _”_'llustrc preta

_ I 2 nez na ;pseudo organisa-

"e - _amado nacionalismo. Nin-

,ínelhor a questão do que

' e*th ninguem melhor lhe

ago do esquecimento, d'onde nun-

cadeVera ter sabido, e o sr. Bispo

Conde' ereno e ¡mpavido, continua

o caminho que ha muito

raçou como verdadeiro Ministro do

Senhor, do seu Evangelho, e portu-

guez de coração que é; caminho

que está definido e bem explicita-

mente n'estas palavras suas e lão

suas, pronunciadas ha annos n'uma

festa solemnissima no Seminario

diocesano:

«O nosso partido é o da reli-

gião, da 'verdade e da justiça; e o

respeito que lemos hoje pela mo-

narchla constitucional. tel o-hiamos

amanhã (lo 'mesmo modo pela mo-

   

   

narcvhigebsolota; e no dia seguinte

por ' -' alque'r forma do _go-

veruõ'., V '-paiz escolheàse e ado-

ptas%_" mais conforme ao seu

temp ento, aos seus interesses,

á sua religião, aos seus costumes

e à sua civilisação».

E ainda n'estas outras:

«E' por isso da maior necessida-

de e convenieneia, que o Padre não

entre em luctas e nontendss eleitoraes

filiado e arregimentado nos partidos e

facções politicas, para nào converter

em inimigos da Religião e dos seus

ministros aquellas que por esse facto

se reputarem os seus adversnrios po-

liticos.

Quem, desspsixonado, meditar se-

riamente no que sobre este ponto

tem succedido no nosso Pais, ha de

convir necessariamente, em presença

dos factos, que muitas das medidas

ovurnativas que n'elle teem pre-

Ju'dicado a Religião e a Egreja, antiga

e modemsmente, foram_- t '” adas nào

tanto com o 6m de preju' “car e ofen-

der uma e outra, como para tirar vin-

gança e desforpo dos seus ministros,

que partidariamente oonbaterem os

, governos' qu”:os partidos que as decre-

A'. ..a

F'r ' \ ”7 4

'w' _Éühianientos de

carteira

O Anniversarios _Fazem annos:

Hoje, os srs. .luyme Clemente

de Moraes Sarmento, Carlos da Sil

va Mello Guimarães, e João Marques

da Cunha'.

Amanhã, a sr.“ D. Berlha da

llocha Maldonado Pereira de Azeve

do e Lima, Quintanilha.

Alem, a sr.al D, Maria das Dores

Salgueiro e o sr. conselheiro Joa-

quim d'Almcida Corrêa Leal, Porto.

O Chegados e partidas:

Begressou a Aveiro, depois de

   

 

   

   

     

   

  

    

   

   

 

   

    

   

   
   

  

 

lcr concluido em Torres Novas o

seu lyrocinio para alferes da admi-

nistração militar. posto a que deve

ser elevado na proxima ordem do

exercito, o nosso apreciavel amigo

e patricio, sr. João Augusto Rc-

galla;

_Estiveram no domingo em

Aveiro os srs. Manuel Gomes da

Silva e Victorino liibeiro de Miran-

da, membros da commissão execu-

tiva do congresso nacional das as

sociações de classe, a lim de tra-

tarem de varios assumptos do

mesmo congresso, que se eifectua-

rá nn séde da Associação de classe

dos operarios constructores civis

d'esla cidade.

_Tambem aqui vimos homem

os srs. dr. Joaquim Tavares de

Araujo e Castro, esclarecido-__' paro-

cho d'Oliveira do Bairro, .lose .Sili-

va. escrivão de fazenda alli; padre

Antonio dos Santos Pato, digno vi-

gario de Arade, e Avelino Dias de

Figueiredo, aciivo vereador daca-

mara municipal d'oste concelho'

-Partiu para Abrantes o, sr. ..

Frederico Sapuriu Machado, teceu:

te de cavallaria 10.

-Do Douro regressou acata-co

dado. o sr. Queimada, tenente ajth ,w c

 

     

   

achar doente a mão do noivo, npc

nas assistiram os pues da noivo. o

os srs. Joaquim Jose de Bastos o

Manuel Maria Amador, que foram

as testemunhas.

Lançou a benção nupcial o di-

gno parocho de Albergaria-a Vclhu,

que é parente du noiva.

E' um auspícioso onlau'e, pois os

noivos rounem aprcciuvois qualida-

des, e por isso Ihus desejamos

todas as venturas de que são di-

guos.

--_-_-_+__-_

0 tempo tem-se conservado como

na semana ñnds. Na 2.' feira parecia.

rometter chuva.. mas voltou logo o

Bom sol ecariciador, s cujo calor e luz

as novidades se desenvolvem e a re-

sentam aspecto promettedor. aja

ameaça chuva.

____-+-_--_

Tem subido muito o preço do vi-

nho pelos nossos sitios. Está jáa

1m raias medida dos vinte litros.

nilton iiitliliPltllçliiS ?nuns

o_ desertos_ ,relevante

_regis-rings cidade pe-

' *Wigan-,districtm

a ' ,

   

  

    

  
  

 

da"” do reía'imento de infantaria-“1' i'

n.° 24. ›

-Parliu para Chaves o sr. Au

gusto da Guerra Lobo de Carvalho,

major de cavaliaria n.“'6.

--Esteve n'esia cidade o sr.

dr. Manuel Luiz_ Ferreira, acompa-

nhado de sua familia'.

-Tambem aqui esteve o sr.

padre Joaquim da Cruz Pericão,

parocho de Govão do Lobo.

' #Esteve ante-homem e hoje

n'esta cidade o nosso illuslre ami~

goe antigo deputado da nação, sr.

conde de Taboeira.

--1'ambem aqui estiveram hon-

tem os nossos presados amigos,

srs. Francisco Barbosa e dr. Abreu

Freire, considerados cavalheiros de

Estarreja.

-Veio hontem a Aveiro o sr.“

dr. Alfonso Vianna,illustrado facul-

tativo do partido municipal de Ca-

cin, onde gosa de cxplendidos cre-

ditos econta innumeras sympathias.

-Em visita de cumprimentos

ao venerando prclado da diocese,

seguiu hoje para Coimbra o nosso

college. sr. Marques Gomes.

.Decalm

Notícias de Ilavos-Plalz, que

acabamos de receber. dãomos a

boa nova de que tem ali sentido

alivios o nosso estimavel amigo e

collaboradnr, sr. Manuel Marques

Machado.

_Está bastante doente o sr.

Pedro Couceiro da Costa, importan-

te e considerado proprietario em

Ilhavo.

'-Não tem passado bem desaude

em Lisboa. o que sentimos, a' sr.-D.

meida Maia. respeitam! viuva do

nosso 'chorado Chefe e henvemerito

cidadão, o conselheiro 'Manuel Fin

mino.

_Guarda o leito desde liontem,

com um doloroso incommodo, o sr.

.lose Lopes do Casal Moreira.

Q Alegria: no lar:

Consorcios-se em Coimbra o sr.

dr. José Correa Nunes. da ilha de

S. Thomé, com a sr.l D. Olympia

lzahel Godinho, prestada filha do

nosso amigo, sr. José Godinho Cur-

cialeiro, empregado superior da “a'

calisnção da companhia dos taba-

cos ¡facuella cidade.

Apelecemos aos noivos toda a

felicidade de que são dignos.

-Consorciou se all¡ tambem

com uma formosa menina d'aquella

cidade, o sr. Arnaldo Ribeiro, nos-

so coulerraneo e aqui apreciavel

pharmaceutico. Muitas felicidades.

-Consorciaramse na egreja

da freguezia d'Alquerubim o sr. dr.

Antonio Mauricio de Souza Freire

Pimentel, digno delegado do pro-

curador regio em Estarreja, e lllho

do desembargador da Relação de

Li~'boa, sr. dr. Souza Pimentel, e a

sr."1 D. Maria do Carmo Ferreira de

Souzae Mello, filha do illustradojuiz

de direito em Estarreja, sr. dr. Ale-

xandre de Souza e Mello.

Ao acto, que foi intimo, por se

 

rat :brilhante-dm,

Maria d'Arrahida de Vilhena d'Alo '
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0 sr. 'g'o'vern I ,'

va-se desde ha mui¡

obras prosrguissem, rn 4

raços e as delougascost. .m ._

coisas d'esta ordem surgia_

os dias. Minal s. ex?, cosa,

matar a questão, sendo muito~ m

0 director das obras pubi',i',_., -.

dar immediato andamentov'i.: 1 ;A

e posta à sua disposição para

 

  

    

    

      

   

  

  

  

   

   

    

  

  

   

    

   

  

 

  

  

  

   

     

  

   

se tim a quantia de dez contos dell

reis no actual anno economico, (F

mesmo funcionario foi (igualmente,

auctorisado a introduzir na censg.:

trucção algumas modilicaçõ'es quàsj

forem sugeridas para maior comia.:

modidade e facilidade dos serviços' V ~v

a que é destinado o edificio e heim_ ~'

assim a communicar uns com ossos» ,

tros os aposentos doslinados ao alo

jamenlo do governador

obra vae ser executada por oinpreiu',

teclas parciaes, para o que já foram;

hoje alüxados os competentes ed '

taes. , .,

Folgamos deveras com a soluçâap

e estamos certc s de que ninguem'

regateará louvores ao sr. dr ' ' Í

 

L.

lhoramen to importante; e* 'ÍIÍÊC

rio, porque os merecegfugu

luspiclbçnwí " ,à _. ' A

Acaba de fazer minas' . '*

im mote cause'cri'

  

ve adro do. andr

tro. mudado nosso À

conselheiro dr

   

      

 

não @tramitam r. im , _

aconteça:é: dir "Emitido

aeronautica; aii; ' presentinho::

ashossss eutlnisig'st cas-Sandnàões, bem

cornos seus paes.-

'Esti'Veram imponentes no Por-

to as exequias em honra do inolvidavcl

bombeiro portucnse, Guilherme Fernan-

des, sendo a oração do rev.° Francisco

Patricio uma eloquente consagração de

nquella individualidade insubstituível e

mais umajoin preciosa da corda de glo-

ria do exímio orador Lá esteve o piquete

da nossa companhia de bombeiros vo-

luntarios, com o seu cornmundante, e

nosso bom amigo, sr. Joao Machado, á

sua frente. Tambem estavam os d'Ovur

c llhnvo, d'cstc districlo.

-_--+___

Foram promovidos ao posto im-

mediato, de altares, os nossos pre-

sados amigos, srs. Victorino Godi-

nho, para o 13 de infanteria, em

Villa Real; e Manuel Firmino d'Al-

meida Maia Magalhães, para o 4 de

cavallaria. em Belem.

Folgamos c d'aqui lhes envia-

mos as nossas felicitações.

_-_o---_-

liomo se oscrere a historia

XIV

Apesar da grande acccitação que

teve a maioria das producções dra›

maticas de Mendes Leal,é certo que

nem sempre a encontraram prom-

pta da parte dos empresarios, co-

mo diz o «Janeiro›. Haja vista

ao que succedeu com o seu drama
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civil.› 'LA-i ,

l , í 7,_

Pedro, que, oscripll l l

mandado logo para ' (“Huíla

"lili, lili¡ t'ÚI'- 7 um“

nos, pois iii "Vl'll . w

Lisboa so v 'ri vt_

Peça um¡ z ,H puditblnüw'uli"

e a instunrm ., ,1, :t . o,

ha apenas 'Eiill ;' .4. l.“.nnu. ,to

Barão publn li_ no '.~f.›l, c win cu-

ja iulrodu "wow-um: .: 'tl 'w l---t Leal:

«Devir w u'uzu 1I.1.~o›';.i'ie

no lhoutn 'iv' lI. um: won lin-

da comequ 'tw <lx riso-rm d Subtí-

nlla do Mun/1:7. l-Jro om .'l “103291,.

»r ~«'›. preencher i '
     

não podia :w

o que se C'liiíllvi 1.1.2». e<pticla' 't

DisSeram um '1m' .lusejavum A

representa; o t tl toiupostad"

ças origin.;.-~, o ¡quils de' se _ter

ponderado ria conveniente

uma poça em o..., actu.~, pergun-

taram-ma sr m» lembrava do al-

puma. Respou l¡ quo mu lembrou-

de escrevel :n l'v ;.'drdln me ode

lsvra.l)o¡sdi -e ..spots estava u poco

no thestro. 17m¡ analogia foz-pie

escrever o nono de Ani/unindo

Barão, tnm'mo .sem as unicas pa-

recenças qm 'min com 4 Sobrinha

^ _ _do Marque; 1.1 qual esta muito dis~
na”

te em inoriion.

àsgevnn; o «Jam-iron que «com

* sao 'li' çousort'adór

s Leal mguiu o partido histo›

A_ õgrl-»usm r: to¡ eleito drpu-

*' n'agumio il politica do gover-

Êpu tl., rnjo gabinete fer.

i

'i

  

, t' .litorminou uma rc-

  

   

  

' 'scr-.lado. Com magna"

 

.i

¡ininpeío ainda que

 

.do, fim ,Loura iii<~

(mudaria historico

e de Janeiro».

..o :,o pu“linu regeneranlor

^ love por origem

, :Írixla pelo mod

!ii St) r:'~llÍ'/.tiil- uma” r

f

   

. :meu

. ' I

.

'w

futuro.

,i Em ,wi meio d'ii-

'r l zig» rlwl'vi era

pain-,ípio-i drum»

. IL

' 1M 3 :i .ari-
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hrali'staem

partido se conservou até 1857:.

Foram muitos e muito impor-

tantes os serviços prestados na im-

imprensa periodica pelonotavel es-

criptor, que foi tambem um dos

primeiros jcrnalistas do seu tempo,

circunstancia que o «Janeiro»

omittiu para em troca nos apresen-

tar Meudes Leal como lilho de um

musico, o que não é inteiramente

verdadeiro.

Dando-se em f847 a separação

dos irmãos Cabraes, José e Anto- -

uio, cada um dos quaes linha um

grupo de amigos dedicados, Mendes

Lãal ficou Corn os partidarios de Jo-

s .

Fundado n'esse anno o jornal

0 Estandarte por José Cabral, Men-

des Leal foi um dos seus redacto-

res até 1849, em que passou a re-

digir a Lei creada para defender o

grupo do conde de Thomsr. N'cs-

te jornal combateu Mendes Leal o

movimento de 1851, o que muito

concorreu para que fosse eleito de-

putado pelo circulo de Beja,para a

legislatura que se seguiu àquella

revolução. Foi um dos poucos de-

putados qse o partido csbralista

contou entao no parlamento. Dis-

solvido este, em julho de 1852,

não conseguiu fazer vingar a sua

eleição para a legislatura imine-

diata.

smile.. “ nois já t'slái

"r ;mais .tarde, veio..
a_ regeneração; sim' 11'35“13*

ç leal 'liliuu se no pis-th ea; ',
_ q 1846, em que red?" É.: L1"

a ;anestnuração- da Carta¡ e n'c&í'

al, da.; museu-valid¡

lenha.: queria ;i &img;

.niteroi. imin V010' ?Willi

il'H'U'E voto, com _'I (P123,

.l'uln "Oi-5 'll- ~ *A

.,í-.u lt» 21 consli-v
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-À .r ~ ~ ~ ' *v É ?tem estade ao re ressar de Amoroso Psmh bano, escrevente 'u- -
.' 'da um) a4- ¡ .,~ . @Fã-T' p. l P _d g - tamentado do czrtorio do 2.' oüciona No anno de 15211 05 or'*iria* " _W ' A ' ': - 'à ¡gn-e ' -el eu na “agem BW“ '1° Ruby' tuguezes levaram a imp

*15?* r. Um, 'CÍCPÍFDC a ' ' um' marinheiro, de nome João Fernando Guapindaya de Souza . . . t x _v
_-¡: .: V_ _ a¡ V . 2" 7 _ q ' Bre'ense, oñicial do exercito_ á Abissima a rogos do Preste

“* r ~4 e J a s g,É?“ ' F' 'll "rui-leite?) l T's-e. omes ou O o or_ 'Plin Calil”“ 03831 93 0“ (1° João' e depois mandaram ou-
** r_ g ec¡ “I ' ,,"Cardoso, que segundo a sr. Roberto Rubicundo da Ore aCur- ' .d d d G _

E" ”é José-'IOM matricula era solteiro econta- ?fluidhmnhm °m Jundlahyn 5' "a para' .a 15" a e. e 08'¡' Eiras, o “ a °' einstindo Já ivros impressos
« r - A . . _r . __ 1125 annos sendo natural de _-_'O--_-- , .que na 89091131! '~ ü .›' NEE““ O n_ Henñques é de - Emi-h¡ nesta cidade em 1563.

sciras, batalhàm_ _ ' _' '

 

molar. a a. -.

Ferreira, bsbilív

a farda. que elle sempre esti-

mou e de que jámais se quiz

separar.

_'___-*._f_

0 exercito mgloz

Muitos jornaes britanicos

commentam, e alguns bem iro-

nicamente por signal, as aiiir-

mações feitas por mister Bro-

drick, ministro da 'guerra do

gabinete londrino, aos primei-

ros ministros das colonias na

conferencia colonial. Os referi-

dos periodicos declaram que

mister Brodrick esteve diver-

tindo-se com elles,quando ten-

tou fazei-os acreditar que a

Inglaterra dispõe, para o caso

de uma grande guerra, de

600:000 a 700:000 homens,

quando é certo que ella não

tem mais que um terço d'esse

numero; portanto, os outros

dois terços seriam exclusiva-

mente compostos de novos re-

crutas, de yeomen e de volun-

tarios de toda a especie e or-

dem, .tudo gente incapaz de

se poder defrontar com um

exercito bem organisado. A

mesma imprensa alarma-se

tambem com o facto de mister

Brodrick ter emittido a hypo-

these d'um revez soffrido pela

esquadra ingleza, em caso de

lucta naval. «Mister Brodrick,

pergunta ella, duvidará pois

Nomes excentricos

Uma collecção dos que me-

lhor temos visto no genero:

Francisco Serra Negra Escalda Fer
ro, fazendeiro em Maria Luiza, Pa-
raná.

Puben Hy ocondriaco da Silveira
Cabísbaixo e rontino Arrancabofedo
Violão Rosa e Silva, moradores em
Faria Lemos, Minas.

Francisco Catapasca Degrao da Es-
cada Perdigão, residente em S. Chris-
tovâo.

Dr. Oscar Baraúna Chuvisco, enge-
nheiro, morador em Guarapary, Espi-
rito Santo.

D. Dylina Pafuncia Souchique de
Xumagraça, professora adjuncta do
Estado de Sei-gi e.

João Pirotec ino de Oliveira Fer-
reira da Silva Mello Palquebembe Pas-
cacio Periquibomba Orelha de Periqui-
tete Perna de Palomba, residente no
morro de Paula Mattos.

João Cambio Perna de Grillo Ca-

beça de Cão¡ trabalhador da fazenda
d: Corrego do Retiro, em Aracaty Cea-
r

 

   

   

    

    

    

   

  

    

  

 

  

    

   

   

  

  

    

  

  

    

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

     

   

  

  

  

  

    

   

  

    

  

                          

   

   

   
  

 

  

  

  

  

     

  

  

  

     
   

 

  

 

   

   
  

  

REVISTA AGRICOLA Bnuunu no “nuno”

0 MDSTO CHIMBERLIII

Segundo um antigo costu-

me, os vinhateiros da Murelle

luxemburgueza baptisam cada

anno o vinho com o nome de

uma personalidade contempo-

ranea em evidencia.

Porem, a escolha da índi-

vidualidade não é feita ao aca-

so; as suas qualidades 'moraes

correspondem sempre 'e com

felicidade ás qualidades_ do

producto das suas Vindimas.

Garibaldi e Bismarck, de-

ram já o seu nome a dois vi-

nhos inolvidsveis, um pelo v1-

gor quasi beliscoso, o outro

pela aspereza. _

Este outomno, em Virtude

:i'nma estação particularmen-

te fria e chuvosa, as uvas

M“im rimas como pedrasedes-

de logo- se adivinliou um Vl-

nhr) NOV( eaeedendo em RC¡-

wdcz o de outros annos, triste-

mente celehres.

;5 ,-_Assim os vinhateiros da

haviam já. previamente

baptisado u seu mosto antes

quelelle vimso á l.iz. . I

Cognominaram-n'o signifi-

estimulante, com o nome do

aspero ministro ingles, Cham-

versal, publicado sob a direcção

sr. Maximiano Lemos, Lente da

cola Medico-Cirurgica (Io Porto.

Comprehende 467 artigos e

veis, cilaremos Face, dos srs. d

Clemente Pinto e Costa Ferreira.

Continua a assignar-se em

empresa Lemos s 0.',

chril Saldanha, 26.

Bené Araruama Tota Ville Crispin-
no Capistrano de Souza, moradpr no
bairro de Santa Thereza, no Rio.

Piracurú Jacú Francisco do Ama

zonas Guaraná, residente em Manaus
Amazonas.

Januario Marcos Beico Grande Mor-

dido, colono da fazenda de Bemposta.

D. Aurora Flcra do Brasil Palmei-

ra, residente em 8 Paulo.

Ajuricaba Fructuoso de Menezes e

Carivaldo Sussurana, alumnos do col-

legio Alfredo Gomes, do Rio.

Em Lisboajá houve um sujeito cha-

mado Aleixo Teixo de Azevedo Quei-

xo.

E foi de todos conhecido o DOmin-

os REynaldo Miguel FAbião SOlano

Acerda Simões, que, como se ve, ti-

nha no seu nome todas as notas mu-

sicaes completas!

Pessoa altamente collocads. na so-

ciedade brasileira, que vive em Lisboa

publicou mais esta curiosissims. lista:

Dr. Pedro Americo do Brazil Pau-

me Gomes Fernandes.

blicações, etc.

 

- '
-

A Typographla

' l l. . .
.' ' lista, S. Paulo.

lia nossa mmmhfl" que nós Existe no Paramá um sr. Araujo Passa como sendo esta a.- e Uma h-uupe dramatica, Julgavamos a mais poderosa Pim ao dos Campos Geraes.

m 1890 era empregado do correio

, o dr. Miguel Cardoso Arco e Flecha.

Mora no Ceará. o sr. José Silvestre

:Tributário Erâitao Mag-no Cicero Ca-

Amddonado Acioly do Nascimen-

vtàíêlláo Brasil.

Filippe

do mundo?» 'Não sabemos o

que o ministro, da guerrafldo

gabinete de ,Loandresgpepiias .a

tal respeite"“'ms

composta de amadores artistas

direta cida-.ie, sob a direcção

do sr. Guimarães, um curioso

muito habil e versado nas li- p _ 1

.,-des acento“, propõe-se dar em 13108.76 'que !Je

phia. -

Fui seu patriarcha Lou

  

   

 

t resident. no P", o Br. letras de madeira. Depors Gut

   
  

     

 

    

    

      

. _ ..-_ ,54 ¡¡ ,alberto _Petroni Martins Maciel Pa- temberg e Fustsieurivgs da ci--treve uma recita. no n°839' tiram??? _ ., _ 1:. eng; é“. WMM Wo dr dade de Moguneiaaísnbstitui-
l .ttlleatrf'i com a comedia'iâdâi s V t Éom Tempo entaiiia. l l ram asjtliçtras'uge” l ,Girls po'i'pj' v¡ entre nós, O ' '¡ ' " " ?fghda P8- Gas srino Chifrinfrin Diamante 'ÍL'7'**"'- "5 '

que'está ac-
Urussó ueurira Alves Pereira, phar-

maceutlco em Diamantina.

Manoel Carvalho de Madeira. Lei,

estudante da ESch'ola Polytechnica.

Francisco Venerando Calcim de Al-
cim Alfenim, morador em Piedade, Mi-
nas.

Resídem em S. Paulo, o sr. Antonio

de Padua Coração de Jesus e Maria
Santíssima D. Aracy Sa ncahy Paraná
Cidade, filha de um pro essor de _mu-

slca.

Eduardo Adol ho Salsaparrilhs de
Ayer, secretario a Sociedade Musical
Euterpe Friburguense.

Waldemar Caramarú Elephante de
Araujo Barreto| estudante de prepara-

tortos.

Avelino Maeambira Monte Flores

official do exercito.

Aurelio Armando Gentil Pureza

    
     

 

@mandufosoi que 1108 (112911153:

'ae muito eifeito.
., '4

...Parece que começanfz'

 

., , _ .iconstrncção, se

'_ ~\r-'fliiff'i'tambem 'pelas da

l L ?id-ii' Russia reunidas.

toca a artilharia, pare-

e;

lbem os ensaios da", ;

 

ra a impugnar

. ;FNoite de S. JoãoÀOfllllÉm- A*

 

   

berta emgzi§02,
Mimi““ d“ mf““terlaígdãàlü

der, natural.:fr- Miguel autarcas* '“ - .ç vt

' 'ea do sr. l'iiubiâ :1.1 w

Lisboa. h _l

Inlerpreler,_glgumr

e ::avallmirñu

Elistlilitlul" dera. II

e u-;gentef-tl'p, i

     

       

  

   

   

  

  

    

 

mas**
Aki-_'55 O Lugre Henriques, da

" ,praça de Lisboa, e proprieda-

. dos srs. Serrão Franco e

Henriques, que é seu

.libmmandante, aguentou furio-

 

de Lisboa em 1489,

muel Zarba; na cidade '-

ria em 1492, por Alisa

 

Galharde.

 

    

  

    

    

    

  

 

    

   

No artigo antecedente a

causa libñrltl 'l' '- vigllmdade' respeito de Fontes em Aveiro, Uma boa nom"“ E tal a

   

   

- : . . "'- - sbundancia do fiel ami o -Depois_ *%m°¡.._ ..gramwlym saiu a palavra puadrangular o bwalhau, que tem gdêscí_

do? ' “É 9011111110“”ow_ do consideravelmente de pre-mmtp'_ "ls-v -' .›-m:nê:ré°ügímãün legal: Vão ser completamente co. Mas por ca ainda não des-”?nflâ'mj ¡Ewhài-.dumme o'mez de transformadas as retretes' do ceu! Se houvesse faltajá tinha. WF“? . 'A _do ' lyceu, estando a obra já .em subido que era uma belleza¡»e a I:
' '

. .

 

  

arrematação' A Imperatriz

Durante o periodo 'origino-

so das chacinas operadas pe-

los boxers nos chineses chris-

tãos e nos missionarios euro-

peus, e depois pelos europeus

nos mesmos boxers e em mui-

    
    

  

  

 

sssáveisrs-esrs,
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'Íâerfestej'sís" Í " i A

"
A droga mudou de poiso.

Deixou a calle das Pyramides

e lá se arrastou para a Gafa-

nha, onde vas limpar o fundoI

para depois d'isso continuar

na faina di¡ dragagem da ria.

.›
Í P6_;M_f_arell_08:1.'

, e 9 r :«e'3,!",i9:i48.

" ;S-'antélices de Lima mor-.- À'_ #rampa f

reti- nonagenario. . bolos, ,no . reis",
'No funeral ia vestido com 22:0005000'reis

nuns no "turno ns PROYlNCllS,, lwbre o corpo de Çoukríana, e
já Pinsonnet agarrara nos re-

mos e manejava-os com vigor.

Com duas remadas fez virar a

embarcação, de maneira a col-

local-a no sentido da corrente.

Todavia a situação ficava in-

quietadora. Uma linha esbran-

quiçada estendia-se a perder

de vista, ao pé da alta mura-

lha sombria para a qual acor-

rente arrastava a embarcação.

Eram baixios que formavam

como curta toalha de espuma

entre a terra ürme e a ligeira

canôa. Poderiam elles trans-

pol-os sem se arriscar a nau-

fragar obre as pontas agu-

das e ameaçaduras das recifes

que coallnivsm esta inliospitn

siÉ,;;d"esisr com-

 

'›5mes, eres, por a

   

“

   

tas: -~ Vós! disse ella, nós

aquü

_ Eu proprio, querida prima,

para vos servir como vedes.

respondeu o mancebo. Feliz-

mente, acordei a tempo para

vos arrancar ás garras d'este

velho chimpanzé! Mas quem

poderia suppôr que elle volta-

ria do outro mundo, onde elle

estava tão bem, e que toda es-

ta historia do pagode e do 'som-

no fakirice-uma historia de

nos fazer dormir em pé, não é

assim prima?-era rigorosa-

mente exacta?

--Querido Edgar, respon-

deu Deborah, devo-te a vida.

Obrigado, dá-me a tua mão.

_Se vos não te contraria,

prima Debbie, gostava mais de

vos beijar nas duas faces á

moda da Normandia.

-De boa vontade, disse

ella, e estendeu-lhe as faces

palidas, sobre _as quaes Pin-

sonnet deu dois beijos.

Mas pensando immediata-

mente em seu pac, poa-se a

soluçar e abandonou-se sobre

o hombro de seu primo.

_Pobre Debbie! . . . eu sei

. . , Eu oomprehendo tudo,

disse dooemente Edgar, muito

oommovido. Amei teu. pai co-

mo se fosse o meu. Sa”"

sereis para mim uma amamos'

não vos separemos jamais.

Ella não' respondeu senão

com lagrimas; mas todavia um

pouco reconfortada por estas

palavras aifectuoaas e ceden-

do a uma. curiosidade bem na-

tural interrogou de novo Pin-

sonnet. As espantosas explica-

ções que recebera do fakir du-

rante o seu rapido e tragico

colloquio, faziam-lhe adivi-

é?
TRADUCÇÃO DE EGAS DE CASTRO

Ú FAKIR

PRIMEIRA PARTE

 

O cofre de charâo

_eme-

III

Uma lucia tragica no meio

do oceano

Antes que o fakir tivesse

tempo de o reconhecer, tínha-

o agarrado e levantando-o co-

mo um corpo inerte acima da . _

cabeça, preoipiton-o nas on- praia? Mas miss Deborah es~

das, tupefaeta e ao mesmo tempo

arrebatada, apressava-seafa-

Acabavaomar de sefechar zer a seu primo estas pergun-

liguras que vão desde Extractor a

l'hcil. Entre os artigos mais nota- _

successor,

Largo de S. Domingos, 634.“, Por- l

to. Em Lisboa são correspondentes

os srs. Belem & 0.', Rua do Mare-

Occidente.-O u.° 859 do Occi-

dente éprimoroso em suas gravu-

ras e artigos. Abre a primeira pa-

gina por _um bom retrato do falle-

cido escrip'tor Urbano do Castro;,¡'9tmt° n“da tem de eXaCW;
seguem-'se quatro magníficas gra- l

vuras representando vistas da Bei- l

ra. na Africa oriental; retrato do

valente commandaute dos bombei- I

ros voluntarios do Porto, Guilher-

Nos seus artigos encontra se:

Clironica Occidental, por D. .leãoI

da Camara; Urbano de Castro, por'

C. A.: 0 Cigano e o seu dialecto“

por Julio Rocha; Fé e Sciencia. por-,l

D. Francisco de Noronha; A nature-.2

za e seus plieuomenos, por

nio A. 0. Machado; O burgom'cs É"

verdadeira origem da typogra-

renço Jausseienjf Coster, com

' metal. E

A litiíóâardphis foi desco-

Dortas; e na cidade de Going' i

bra em 1530, por Germain_

tos inoffensivos chinezes, for-
x_mou-se uma lenda a

Encyclopedia Portuguesa [Ilus-

trada.-Recebemos o fascículo 204

d'esle excellente diccionario Unl-

Í da imperatriz,

do

Es- _

4 commettldas

i3 ;tos e como inimiga irrecon

liavel dos estrangeiros.

TS.

l0›

pecto.

pelo menos não é em pon

,nos traça da Imperatriz chiu

  

,r esposas “dos"- embaixadores

'transportar de cadeirinhaa

palacio imperial.

mente a mão a cada uma d'el

las. Segund3;,as proprias ex

pressões de '#4 das assisten

'aneiras gentis e amaveis»_.'ÍQJ

     

  

  

   

,É cenas. Trajava uma comprida
s

_Quien pouco apertada na cín-

1' #que lhe descia do pescoço

até cerca de trez pollegadas

do chão e por cima da qual

ella envergava uma curta ja-

queta sem mangas.

Eis algumas linhas de des-

cripção, dedicadas especial-

mente ás leitoras:

Este vesluario era de setim azul,

¡preciosamenle bordado, de cima

abaixo. de borboletas, morcegos,

l'caracteres de ouro com presagios

ide longa vida e flores, tudo de cô-

res liarmoniosas. O seu cabello es-

tava penteado á moda mandcliu-

riana e enfeitado com duzlas de

perolas de varios tamanhos desde

o de um allinete de loucedo até ao

de uin peuny. Os seus pés calça-

vam lindos sapatos bordados da

Mandcnuria. assentaudo scope uma

'r-\rkh

   

  

     

 

  
   
  

,al..

nhar sem custo a substi

que seu primo * havia* «de

effectuado antes da sua

da. Mas como era que o

joso e ousado rapaz, que-f; _ '

to tinha arriscado para a '1

 

cer uma semana inteira encfêís

rado n'este estreito sarc'opham

go? Como tinha sabidonovnlo-

'mento preciso paravagàrrancar

   

 

     

. e ella

e_ e j _ _ ,- 4""“

::Einsõnãiietfmanejando sem-

pre os remos, poz sua prima

rapidamente ao corrente da

sua aventura. Contou-lhe oo-

mo por nâo poder sair, duran

te tanto tempo, da sua cara-

paca de emprestimos teVe a

ideia de se lastrar com uma

boa provisão de productos chi-

micos tirados do laboratorio

de seu tio, pastilhas nutriti-

respeito

mãe do actual

Imperador da China, conside-

rada como o principal instiga-

dor de muitas das atrocidades

pelos seus subdi-

Em harmonia com esta

'concepçãm toda a gente se re-

presentou a dita Imperatriz
das as livrarias e no escriptorio da como uma velha. bruxa, de

olhinhos obliquos e coruscan-

tes de furor, de unhas compri-

das e aduncas como garras,

especie de harpia amarella do

mais sinistro e assustador as-

Ora, ao que parece, este

nenhum conforme com o que

,za uma collaboradora do Cen-

Ítury Magazine, referindo os cu-

riosos pormenores da primeira

audiencia de Anno Bom con-

cedidapela Soberana ás se-

nhoras do corpo diplomatico.

"Essa audiencia 'realisou-se no

_ia 27 de fevereiro de 1892,

- l-'i'imeímidq'íanno chinez. As
e“'e'arrulado. por Erckmann .Chai-'fp › ~

tnan; Meteorologia; Necrologia; Pu-1_m¡nist¡.os da; "America, Gran_

' Bretanha, amálgama, Fran-

_'ça, Hespanha, Allemanha, Ja-

l.pão e Austria, haviam-se feito

¡ Formado ociroulo, a Im-

peratriz ; apertou aifectuosa-

tes, «ella esse "dom .de

tanto encanto n'nma mulher:

uma voz suave, acariciadora,

'á qual convém accrescentar ' a

¡seducção de um sorriso' alfa-

vel, uma physíonpniia cheia

de _expressão e_,,_ãàí vivacidade

_m seguida aos cumpri-

" a Soberana desceu do

¡oekson! Era' graças a

¡"so immoderado d'esta ultima ' I

v 'mergulhar-se, durante a r
guir, tinha podido permita?"

l

 

especie de chapins que a tornavam
mudo mais alta do que ella é na
realidade, pois que a sua estatura
nao deve attiugir sequer cinco pés.

Durante a cerimonia do
chá, o imperador varias vezes
entrou no aposento e saiu.

A imperatriz fez passar de
boca em boca a sua ro ria
chicara de chá. p p '

Desempenhava as funcções
de interprete uma encantado-
ra mocinha chineza, de dezoi-
to annos, filha de um antigo
ministro na Allemanha, que
falava allemâo e inglez muito
bem.

Depois de servida sopa de
ninhos de andorinhas, fructas,
doces, etc., a imperatriz pas-
sou acompanhada pelas suas
Visitas da sala para o seu quar-
to de cama e, tomando pela
mão Mrs. Conger e Mme.
Mehida, dirigiu-se ao leito, pa-

ra o qual trepou, convidan-
do-as a fazerem outro tantohÍ-'I
ao que ellas cbtemperaram.

«Quando assentada na sua 3,'
fofa cama, diz a collaborado- I
ra do Century Magazine, evo-
cava a idéa de uma rapariga
que da escola regressasseá ca-
sa com outras companheiras.
para brincarein juntas e pas-
sarem uma hora alegra»

A uma das embaixatrizes
ou ministras deu gentilmente
uma graciosa bofetadinha na
face Como lhe observassem
que em cama tão fofa ella de-
via ter certamenle sonhoa ngm-Ç" '
daveis. respondeu: «'l'enho, A
sim: sobretudo gosto de so-

nhar com neve; é para mim

presagio feliz»

O imperador sobreveio
7

neste momento e desatoua

rir em presença d'aquella gra-
ciosa scena.

-k

EXPEDIENTE
I !revenimos os nossos pre-ado- as-
signantes de Alfandega da ré. Comi.
nha, Evora, Cabeceiras de Bastos, ¡nn-
gôa, Lisboa, Mealhada, .ante-nor.
Rosto¡ nuno, Taboo,

na. Hr ndim da Beira,

rundio e Cartaxo.

hoje para as respect

os recibos das assig

ohaequeiam,

ci-
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Figueira da ros,

.de que expedimol

ins estações postas¡

naturas com que nos

e a todos rogamos d'aqui a
grlnça de o¡ satisfazer à chegada do
avno respectivo.

0 seu addinmento importa n devo-
lução do recibo, e esta o dispendio de
repetidos sellos, estampilhas e maisdes-
pela¡ da cobrançnmlem da irregularida-
de l que nos força na esoripturaçio.

A este. appello costumam corres-
ponder qua-i sempre todos aquellel ea-
valheirm a quem nos dirigimos¡ e a
quem aqui deixamos firmado o nosso
reconhecimento.

Aos que o fizeram já
dencín de pedido, o nos-o vi
cimento tambem.

sem depen-

vo reconhe-

  

Assim como :n: ;

rios possiveis para ill'

gaz-Fabrica Melullurgir.;

da Loja Sol-Lisboa.
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vais, doces reforçados dápu.

cetim, do famoso naroótíco de
l

l

reparação, que elle podera'

anseia, n'um somno letha ; r ~

co, immensamente proprio aos

'seus designios. A
-Mas, pesguntou a don-

zella, como é que accordute?
Accordado ao lim de leis dias?

-Era para obter cerca do
seis ou sete dias, respondeu
Pinsonnet, que eu tinha calcn- -^'
lado s dose. Ha cerca de duas i
talvez, que a minha lethargia
se começou a dissipar. Tinha
uma vaga ideia de mim pro-2 _
prio. As minhas ideias ainda rir¡
não eram bem nítidas e expe-

rimentei um terror atroz.

' v

r ul'

(Cosmos). l


